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A Calçada da Ajuda, 176- LISBOA 

A O norte da T. da Memória, 
e a ligar esta com a Rua 
do Jardim Botânico, existe 

a Calçada da i\lomoria, uma 
rua •1ue pertence a duDS fre­
guesias, mas que, parece que 

Agua mole em pedra dura .. . 
por isso mesmo ninguém faz 
caso dela. Há. muitos mczes in- Não é demais voltará carga, agora que por todos os 
tranzitável, <h~ tal fo rma q•le cantos se propala com insistência na hora das realizações. 
um carro que se atrova a per- O b f A h 
corrêl-a, só 0 po•lcd. fazer a am i ente reclama calma, sangue rio. . . s c uvas 
meio quilomet ro á. hora e arris- limparam as ruas, refrescaram os campos, a terra matou 
e ado a ficar sem molas. Lcm- a sêde ... Deus que é grande sabe ou pelo menos pro­
bra-nos que aí por alturas de cura contentar todos . . . embora os desejos e ambições 
Maio ou Junho, os passeios fo-
ram ocupados por 111 oott>s de de cada um sejam os mais diversos. 
ped ras. cremos que deitados Pelo decreto n.• 23:052, últimamente publicado, fica 
ali para serem utiEzados no o Oovêrno autorizado a promover a construção de casas 
concerto da rua. Ó • I b • · · · 

Passaram quat ro on cinco · econ mJ<:_as, em ~o. a o~ação com a~ camaras muntctpats, 
mês•·s. 0~> cilrros já não transi- corporaçoes admmtstrattvas e organtsmos do Estado. 
tam, .c: se o lei tor não quizcr A crise de habitação é um problema de todos os 
acredttilr que em breve os ha- , 
bitantcs daqut:la arteria têm tempos e de todos os p~tses, procu~ando cada qual re-
qnu prati•!ar acrobacia, vá até solve-lo o melhor pos~tvel, orgamzando-se emprezas, 
lá que não perde o tempo. · companhias e sociedades construtoras com a participação 
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São dezasseis, nada 
menos, as arté rias desta 

• freguesia, não falando 
''as que _costão em reparação, 
quc há rnezes se en••ontram 
vejadas .te entulho que obstrui 
o truusito. Ei-las: Ruas Au­
gusto C:omes Ferreira, C;~sal i­
,,bo, Cruzeiro, D. João de 
Castro, O. Vasco, Guarda- 'óias, 
João de Barros, i\1irarlor e 
Qna rteis; Cal~•<tdas: Gal vão, 
Memória e •rapada; La rgos: 
Ajuda e Rio,.Sêco; Travessas : 
Fiandeiras e l<'lorindas. 

A quem competir pedimos 
providencias. 

J
A depois de-composto v nosso 
editori .. l, tivemos conheci­
mento que fôra demolicla on­

tem, no Caramão, área dt·~ta 
fl'égncs i~, em vi r tu de ciuma re­
cente resolução camarária, uma 
barraca c apreencl iclo o mate­
rial que a constituía, por t<Jt' 
s irlo feita sem a indispcusável 
licença. Não achamos isso bem; 
tanto mais que essas batTacas 
raras vezes sãoconstrmd as com 
o espirita interesgciro rnas sim 
para os sons proprietários se 
livrarem das exageradas ren­
das que lhes exigem e dificil­
mente podem pagar. 

I<'acultern-lbcs casas de r en­
<las em harmonia com OR seus 
recur;;os e depois te r1l.o di reito 
de ser rigorosos. 

do Estado, no sentido de atenuá-la. 
A crise da falta de casas de que tanto se fala, ainda 

não foi encarada no seu aspecto principal, social e econó­
mico. 

Analizando rápidamente essa realidade, conclue-se 
que não há falta de casas, atendendo que por toda a ci­
dade se verifica a existência de prédios que desde o rez­
do-chão ao último piso, mantêm afixados nas vidraças 
os quadradinhos brancos, sinal evidente que não estão 
ocupados. 

E a razão explica-se sem subterfúgios nem jôgo de 
palavras : ~Quem poderá, sem sacrifício, pagar uma renda 
de 300 ou 400 escudos quando o seu vencimento mensal 
não vai além de 600 escudos, com encargos de família? 

~ E se apontarmos a grande maioria que aufere 200 
e 300 escudos? ~E aqueles atingidos pelo desemprêgo? 

Seria um nunca acabar de interrogações de d ifícil 
resposta! 

A resolução da crise de habitações está no seu preço 
barato; e no dia em que tal fôr resolvido ou atendido, o 
combate à promiscuidade, à falta de higiene e a tantas 
outras enfermidades a que a população de Lisboa está 
sujeita, será uma realidade! 

Tem-se impulsionado a construção de casas econó­
micas, isentado durante determinados anos o pagamento 
de contribuições e o resultado nulo, porqut; os seus pro­
prietários preferem que os prédios estejam desabitados a 
alugá-los por rendas módicas ao alcance das bôlsas dos 
que labutam dia a dia para angariar os meios de subsis­
tência para si e sua respectiva prole ! 

~Quantas misérias encobertas, quantas necessidades 
insatisfeitas, quantas privações de alimento, de vestuário, 
de higiene e de confôrto se patenteiam nesta cidade ·de 
marmore e granito, para que no fim do mês não falte a 
renda ao senhorio? 

(Conclue na pdgina 7) 

A GRADECEMOS ao nosso 
,c:olega «Ecos de Belém», 
as palavras de felicita­

ções que oos enviaram por oca­
sião do nosso aniversário. 

- Também o interessante 
orgão do Carnide Club, sere­
feriu ao nosso aniversário com 
palavras que muito nos sensi­
bilizaram. Ao «Carnide», en · 
viamo~ as nossas Sa\ldações. 

HÁ bastante t empo que cha­
mamos a atenção de quem 
competir paJa o facto da 

carroça que t ransporta os de­
jectos do Casal Pedro •reixeira, 
fazer diáriamente os despejos 
numa sargenta qoe fica ao tôpo 
lia Calçada da Ajuda, o que 
representa um perigo para a 
sa1íde. Não será justa a nossa 
reclamação ? l Se é, porque o os 
não aten<lem? 

A CABA de ser resolvida por 
sentença judicial a favor 
do autot·, a questão sus­

ci tada entre os srs. António 
Jlfaria Maldonado e António 
J osé dos San tos, escrivão do 
Juizo de Paz fia Ajuda. 

DA nossa ilustre colabora­
dora" Miernia,, recebemos 
uma crónica, que por abso­

luta fa lta de espaço, só publi­
ca remos no próximo número. 

NA Academia Recreativa 
Familia r 1.• de Janeiro de 
1913, teve lugar no dia 8 

do corrente, uma festa dedicada 
ao «tt:am» de hon1 a do C. F. 
Belenenses e ao seu corredor 
ciclista Militão Leal, para a 
qual recebemos convite, que 
muito agradecemos. 

PEDIMOS a quem superin­
tende nêstes serviços, que 
evite quanto possível, 

aquela !T'O tture ira existente de­
fronte da porta n.• 259 da Cal­
çada da Ajuda, que é uma 
vergonha, sendo obrigadas as 
pessoas que por lá. passam, a 
tapar o nariz. E' thll local, fre· 
quentado por estrauS'eiros, 
quando visita,n o Palác10 e se 
destinam ao campo de jogos 
dos ing lôlses, c que ficarão 
muito mal impressionados com 
o facto. 
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t A Favorita da Ajuda t. 
DE 

ANTONIO DIAS VINHOS B SBpS 1\BRIVADOS 
RBCBBIOS DIR.ECTAMBNTB DO LAVRADOR 

TABA COS E Cl0 M1DAS 147. Calçada da Ajuda. 149 - LISBOA 

Especialidade em Chás, Cafés e Manteigas 
Generos de mercearia de primeira qualidade- Louças e vidros 206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A 

• Vinhos recebidos directament e de Arruda • . ~ 
• Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antíga casa do Abade) : 
•••• •• ···--------·--------------·· 

RUMO DESORDENADO 
T êm-se sucodido ultimamonte pelas 

estradas çlêsse país fóra os aciilentes 
de viação, repetindo-se as suas desas­
trosas consequências oro proporções 
tais, que tornam a circulação dos 
veículos automoveis um problema ver­
dadeiramente alarmante. O noticiár·io 
dos jornais relata diár·iamente o nú­
mero confrangedor dos atir·ados. aolo­
rosamente para os catres dos hospitais, 
a maior parte das vezes inutilizados 
pam toda a vida, quando não levados 
logo aos mármores frios ·do necr oté­
rio. Hoje é um automovel que atro­
pela um adulto ou uma creaoça; 
amanhã, um auto-car ro que se dn~­
penha por uma ribanceira apinhado 
<ie passageiros; depois, é um comboio 
que esfrangalha um carro numa trai­
çoeira passagem de nivel; outras vezes 
ainda é uma camioneta que «estampa» 
um pobre motociclista de .,ncoutro a 
um muro - .uma verdadeira tragédia 
de sangue, luto e dõr - e tudo porque 
por essas estradas se circula desor<le­
nadamf'nte, sem se cu'llprirem as 
regras ma·s elem· n ' re;; da segnranç.~ , 
sem se atendrr aos preceitos do trân­
sito, numa desor dem onde cada qual 
faz o que lhe aptltece. 

Circula-se fazendo-se das es.tradas 
vdrdadeiras pistas de corridas, to­
mando-se as curvas pelo lado centrá· 
rio, ultrapassando-sfl sem as precun­
ções devidas, fazendo-se let ra morta 
dos regulamentos , num desprêso pela 
vida ulheia quo causa calaf1·ios. 

E' certo que a quási totalidnde dos 
atrop(llamentos se deve exclusiva­
mente á incoria dos peões, que igno­
ram em absoluto os seus deveres do 
tranzcuntcs; é certo que g rande per ­
centagem dos acidentes se de\'e á 
construção defeituosíssima das nossas 
estradas, quási todas delineadas para 
o transito mais que rudimentar do há 
cinquenta ou sessenta anos- mas tam· 
bém é certo que se poderiam reduzir 
grandemente os acidentes de via~.ão se 
todos os indivíduos munidos duma 
carta de condutor tivessem a noção 

exact<~ das suas r esponsabilidacies e 
dos deveres qne lhes comprtem. 

Se todo o indivíd·10 que manrja um 
guiador ou um volante so conduzisse 
nas curvas de forma a nunca, em 
caso algum, ultrapassar uma linha 
imaginaria que dividisse a muio a es­
t1·adu, evitar ·se-iam, spgundo as esta­
tísticas, sessenta por cento dos aci­
dentes de viação. 

Coru a melhoria que nos últimos 
anos têm sofrido as nossas estradas, 
certos condutores de automóveis de 
luxo, mas muito principalruPnte das 
numerosíssimas ~amionetas de carga 
que hoje abundam, tornaram-se ver­
dadt•iros homicidas, que era bom me­
terem-se na ordem, a bem d~ quem se 
vê na n~cessidade de utilisar a rua e 
a. Pstrãda. 

Não se pode, ~vidontement<>, proibir 
a velocidade, quando ela Sfl pratique 
om estrada livre, porque isso seria 
negar o progresso- mas pode, sim, 
obrigar-se a que se cumpram com 
rigor as determinações estabele~idas 
a bem da circulação e para isso toda 
a severidade é pouca. Sobeja-nos au­
toridade para abordarmos o assunto 
porque, pessoalmente, nos utilisa.mos 
da estrada como condutor. Que se 
ande depressa mas obsE>rvando os re­
gulamentos - sim; mas que se ande 
á. tôa -em r umo desordenado - Não ! 

Afonso Aço. 

II EXGURSAO ANUAh 
promovida pelo jornal 

«O COMÉRCIO DA AJUDA" 
a efectuar nos dias 

\2 e 13 de Agosto de 1934 
em auto-car de luxo, visitando : 

Torres Vedras. Caldas da Rainha, S. Martinho 
do Porto. Nazareth, Alcobaça, Batalha, 
Leiria, Víla Nova de Ourém, Fátima, 

Tomar, Torres Novas e Santarém 

PARTIDA DA AJUDA • CHEGADA Á AJUDA 

Quotlsação semanal de 1$50 por pessoa 
iniciada em 7 de Outub:o 

lnCorm1ções e Inscrição na GRÁFICA AJUOKNSE 
C. da Ajuda, 171l- Telef. B. 329 

RESERYApO O DIREITO DE SELECÇÃO 

ANIVERSARIO Da REPUBhiGl\ 
Acompanhadas dum amável ofício, rece­

bemos da Junta de Freguesia da Ajuda, 
seis senhas para o bôdo que d istnbuiu por 
oca,ião do aniversário da implantação da 
República. . 

E m nome dos nossos pobrtls con templados, 
agradecemos m,1ito reconhecidos. 

'fa m!Jém do Centro Escolar R epúblicaoo 
de Belúm, recebemos um ofício convidando­
nos a assis tirá sessão solene para dist ribui­
ção de prémios aos a lunos que mais aprovei­
tamento tive ram no passado ano lectivo, e 
que t~:.ve lugar no d ia fi do corrente, tendo 
uzado nêsse momento da palavra, oradores 
consagrados, qno · ao terminarem os seus 
discursos, foram alvo <le g randes ovações. 

Pela g en tileza do convite, cor.fessamo-nos 
muito agradecidos. 
1111111111 111111111111111111111111111111111111111111 1 

ATAQUE INESPERADO 
Quando há dias um dos nossos ro­

clactores fa lava com alguns· ·amigos, 
foi abordado por· um grupo de paro­
quianos , quo chistosamente o obrign­
ram a abandonar a conversação que 
tinha, e o fi zeram pPrcor rer alguns 
-:aminhos, que o referido grupo afir­
mava terem sido ruas ch!sta. fr,·guosia. 

De facto o nosso redactor l.·mbrn-se 
quo existiu uma travessa da Boa-Hora 
que hoje só S <~ pode percor rer do 
barco, quando chov<>; uma que sa 
chamou da ·Memória mas quo actnal­
mt>nte necessita da reconstrução das 
pont ... s da Buraca; putra que se chamou 
Rua das Mercês mas que só tem do 
ap rovoita.vel, ainda, os passeios; outra 
qne se chamou R ua de D. Vasco, hoje 
a toleiro de aldeia sertaneja, sem con­
tar com tantas outras no mesmo es­
tado. 

Ora, os mencionados paroquianos 
da Ajuda, vinham ató nós com a in­
tenção de nos prevenir do estado de 
Ruina em que se encontravam as men­
cionadas ruas e oedir-nos para cha­
mar-mos a ate:nçãÔ das entidades com­
petentes para que fõsse remediado tal 
est~tdo de coisas. 

Limitamo-nos a dizPr a êsses ingé­
nuos par oquianos que a única cois:1. 
qua poderiamo!> fazor, era chamar, no 
nosso jornal, a atenção da Ex.ma Ca­
mara .Munieipnl para tiio j ustas rPcla­
mações dos seus munícipes. 

···----- ---:------------"----···. 
: Santos & Brandão 

. . . . 

. :· Farmácia Mendes Gomes ·:. 

CONSTRUCTORES 
Serralharia • * Forjas ** Caldeiraria 

Soldadura a autogénio 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
~. TELEFONE B. 207 : 
~ ~ 

-- Direotor t6cnlco . JOSt PEDRO ALVES, Farmaoeutlco Qulmlco --

C O N SUL T AS M É .D I C AS pelos E x. m•s Srs. Drs. 
VIRGILIO PAULA Todos os dias ás 17 horas 

PEDRO DE FARIA Terças-feira; ás 10 horas e sábados ás 9 horas 
ALVES PEREIRA - 4 as feiras ás 9 h 

FRANCISCO SEIA- Quintas-feiras ás 10 horas I 
--- Serviç o noc turno A s t e rças- t e t ras - - -

":. Calçada da Ajuda, 222 - LISBOA-TMef. B. 456 .:· . . . . 
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monumental cidade ~~ at~::·:~-~~:-l:falta 
de água, traosi toriamentE~, na nossa 
freguesia. A natur•'za, r esolveu em 
duas semanas, o problema quo cente­
nas do comissões de paroquianos in­
tcn•ssados no assunto não conseguiram 
rosulvor om muitos auos e após lon.,.as 

Na Igreja de S. Francisco, ha ainda 
digno de observar-se, mais pelo lú· 
gubre capricho a que presidiu tal cons­
trução do que pela manifestação de 
arte, que aí é nula, a célebre casa dos 
osso~. Instalada num r<!cinto aboba­
dado, baixo e com claridade muito 
escoada, sem outra nota do que a 
grandiosidade macabra de que literal­
mente está investida, a chamada CA· 
PELA DOS OSSOS tem apenas a 
caracterisá-la ná sua essencia litúrgica 
um vulgaríssimo altar, de pouca ai· 
tura, igualmente sem recomendação 
artística e evidentemente deslocado, 
uns tantos livros de cantochão, gi­
gantes no seu formato e encadernados 
vulgarmente, com refôrços metálicos, 
tal como o exigiam os preceitos de 
então nas obras volumosas, pesadas e 
de manuseio constante. 

tido de crânios, fémures, tíbias, peró­
neos e mais ossos, dispostos com 
simetria e que atestam iniludivelmente 
o grande alaúde de esqueletos ne­
cessários para levar a cabo tão ener­
vante obra. 

Diz nos a história que o Tribunal 
do Santo Ofício. nos miseráveis tempos 
da Inquisição, condenára só em Evora 
22.000 infelizes, tidos por heréticos. 
Não será pois demasiado erróneo, 
pela ousadia do cálculo, computar em 
muitos milhares de mortais os que 
vieram a ceder os seus osseos despo­
jos para esta arrepiante demonstração 
duma fôrça ignóbil e sectária que 
deshonrava os mais líndimos intuitos 
da verdade apregoada pelo Nazareno. 

t •••••• • ••••••••••• , • • o •• o •••• • • 

Como o restrito espaço de que dis-
Mas, esses livros enormes, de pau· põe o nosso jornal não se compadece 

tas e de sinalização colossais, propo- com as divagações ~ue a arte, a etno· 
sitadamente assim dese~hadas para graíia e a observação directamente 
que tôda a comunidade simultaoea- colhida podesse fazer sentir em quem 
111ente pudesse ler, entoando em côro escreve estas mal alinhavadas linhas, 
os seus sinais, não era crivei que aí li mitamo-nos a afirmar que da visita 
os montassem em estantes para o de· I á cidade de Evora se colheu uma ex 
sernpenho dos seus atributos de har- celente impressão, não só pelo trato 
monia. afável e cavalheiresco dos seus ir.di­

Perdõem-me os leitores - se acaso 
os tenho - estas divagações críticas 
com que lhes derivei a atenção e 
sigam-me na vistta a essa tétrica es­
tância de ttrror. As paredes, as colu­
nas de apoio, enfim tudo está reves-

genas, como também pelo aspecto da 
cidade, limpa, simpática no seu con­
junto e, a-pesar-de velha, remoçada 
pelos infatigáveis cuidados dos seus 
edis. 

Alexandre Settas. 

. b 
cauCt"lras. 

Por êstes novo mezes (que pel"iodo 
lão estravagaotc) niog u6rn, nom mes­
~o nós, se preocupará já.mais com 
ISSO. 

L~ yara fins do Junho, dopois dos 
arr:ua1s, é que silo elas; voltam então 
todos a pôr as mãos na. cabe~a, S<' até 
J.i o Sr. Carlos Pereira, não tiver mi­
soricordia d(\ nós, mandando concluir 
as obras designadas ua segunda fase 
do contrato qnA ft:z com o Estado, e 
que de algum modo nos brneficia. 

Como os habitantes de Algés, Oeiras, 
~te., devem ficar fartos de ág ua êste 
mvoruo, é natural, pois, que se lem­
brem de nós. 

Fresina. 
1111111111 1111111111 111111111111111111111111111111 

Menina Maria Luiza A. Farinha 
... Com a Idade de G anos faleceu na sabado, 
7, a.menina Maria lulza Alberto Farinha In­
teressante !creança que era o enlevo de seus 
pais e de todos que com ela privavam. O seu 
funeral, que foi bastante concorrido, realisou­
se no domingo 8 para o cemiterio da Ajuda, 
onde ficou sepultada em jazigo municipal. 
~-'A seu pai, o nosso amigo sr. Jorge Oinlz 
Farinha, chefe da secretaria das obras do 
Palácio do Congresso, e a seu tio, o nosso 
amigo e assinante sr. João Alves, bem como 
á demais familia, enviamos os nossos senti· 
dos pesames. 

A P opular da Ajuda I Os bons vinhos da Região de Mafra: 
Carvoar ia e Vinhos 

FRANCISCO C . PINHEIRO 
])JW.t'tUBUIÇJ\ O AO DOMI<.HT.,.IO 

Jogo da laranjinha, em corlic•te, com bolas de borracha 
RETIRO AO AR LIVNlO: 

Largo Conde de Belmonte (Junto á entrada do bairro) 

AGENC IA MIGUEIS 
PUNBR AIS E TRASL ADAÇÓBS 

C alçada d a B oa Hora. 2.t6 - L I S B O A 
TELBP ONB BBLEltl 367 

CERAMICA DE A RCOuENA 
--- HN ---

J. A. JORGE P JN'rO 
Azulejos e louça vermelha Faianças artísticas 

Canalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras. 4 - Arco1ena 

ANTONIO AhVES DE MATOS, h.oA 
R. das Casas de Trabalho, 177 a 183 

OBNBROS ALIJ\'lBNTiCIOS DB BOA QU ALIDADB 
AZBITBS B CARNBS DO ALBNTEJO 

C heleiros. Carvalhal, etc. 

MARCA ·MOSTEIRO DE MAFRA 

v end e m-se n os estabe~eclmentos d os 

RESINAS 
Kua do Cruzeiro, 101 a 117 
R. da Junqueira , 293-B a 293-D 
Calçada da Tapada, 47 a 53 

Calçada da Ajuda, 212 a 216 
Calçada da Ajuda, 154 a 156 
Largo 20 de Abrit ,Calvário l, 1 

Instaihções electricas 
a Prestações - E xecuta 

AMÉRI CO HEITOR DIAS 
BLBCTRICISTA ---­

Empreiteiro autorizado pelas Comp.a• Reunidas Gaz e Eleclrlcldade 
Instalações até 24 prestações. Brinde: Um ferro electrlco. 

PEDIDOS á Calçada da AJuda, 167 e 169, Telef. B. 552 
onde serão atendidos com a máxima urgência 



4 O COMB~CIO A AJUDA 

MERCEARIA OONJfEIANÇA ··::Farm ia::·~ReÃNõivs•ooo .. e])"ünÃRTêEao.ReÊsiNA 
rv:~;;j;;j;;;~ .. ~~j;~·~ii~ .. ·~·; .. ·t~d~;··~~ ·l J o ã. o A I v e s sou A R. ~a Crazeirt 101 a 117, Tele!. Bti!JI 552, DI Calçda da Ajada 212 a31&, h lef. Belell m {uliga Men:eala Malhelres) 
1 géneros de primeira necessidade. j que ai encon t rare is um bom sortido d e gén er o• a llmen tlcloa d e primeira qualidade, e muitos out ros artigos 
: .......... ................... ............ ..................... : CA LÇADA DA AJUDA • Q5 A Q7- LI S 8 O A • por preço s mõolcos; e a m •xlma seriedade c:omercla l. 

Nesta casa tambem se vendem os afamados VINHOS DE CHELEIROS (Mafra> .• :. •• lo menos a tllele de earlnldade luel O'Dt tlsltt tqaeles esltbehclmulos, parem cerlllctrdes da mdade, qu • m Jnprlettrle adrtdeee . 
• • C. da Aj .. l10 .·•• ... 

<A <AJUDA DE OUTROS TEMPOS Telefne IIH VINDE OUVIR O V<AGABUNDO .. . 
Depois de nos termos demorado nA 

referencia feita 1\ Cnsa.nobro du LA1.aro 
Leit3o, justo é que algumas paluvr•s 
digamos acerca de outrn casa J>rÓ· 
ximn, de quo já por duns v!'zes li•omos 
ligei r"' menção : qunndo demos a r<~· 
senha dns igrejas e capelas da fro· 
guesia da Ajuda.~ quando record~mos 
o requinte ntingido pelas festas ~um· 
ptuosns com qooo os ricos o nobres 
do outros tempos. ostentando vaida· 
des o desbaratando fortunas, do~lum · 
bravam os s~u s numerosos amigos o 
convidados. 

T rata·so agora da cnsn no sitio da 
Junqueira, edificada d••ntro da rp1inh1 
actna!mMto conhecida por Quintn das 
A gu ias. 

No interessante livro da nutori11 do 
ilustre investigador, Sr. Artur Lnrnas, 
intitulado A Quinta de Diogo de 
Mendollfa IUJ sitio da Junqueira, bn· 
seamos as breves notas que vamos dar 
aos nossos leitores. 

Poi em 1113 qno o licenciado N.a· 
nuel Lopes Birudo o cspOs" D. ~Iurift 
dP. Abron Bacelar ndquirir3m o terreno 
onde fiz.•ram a quinta e construíram 
a c:1sa, que ainda consor••a no cxt!'dor 
os traços primitivos. 

Dezoito anos depois a propri!'dado 
foi cedida por contrato dt afornmcnto 
a Diogo do ~Jendon~a Cort!' Ucnl, 
filho ilogltimo de outro individuo do 
mPsmo nome, e 110tigo secrutário do 
estado de D. J oão V. 

O novo propriNário, na intenção 
de melhorar e enriquecer a sua vi· 
venda, adquiriu cm J7<ll um torrono 
anexo, a que deu o titulo do Quinta 
da Rosa, o com o IJUnl ampliou a quo 
já lhe pertencia, constituoodo desta 
maneira, no conjunto, a deliciosa 
qui11fa e palácio a que no seu livro 
alnrlo Jo~o 131\Jitistn de Cnttro. 

Diogo do Mendonça, •1110 ora for­
mado em cíinon!'s, o, depois do tomar 
ordon•, foi abado do Santn Marin de 
Fragoso, exerceu diversos cm·gos do 
importância politica, e o rei O. José, 
em 1 7<>0. nomeou·o ~ccr·etllrio de gs. 
tado dos Negócios da Marinho c UI· 
tramar. 

Em 31 do Agosto do 1756, porém, 
foi de surprl'zn iotimndo a snir do 
Lisboa, e aindn hoje se ignoram os 
moti•·os qao determinaram uma tão 
inesperada e violcntn resolu~ilo da 
(>arte do monarca. O suposto réu 
jurou, sObre o s~o breviário, que es· 
tl\\'n inocente do qualquer crimt, mas, 
forçado 11 cumprir a orMm r(,gi•, 

4 
seguiu escoltado por tropa para o testado esse direito, com fundameoto ConsulaS Oh! Nllo rias de mim; vem oo••ir a do monstro a •1uom tomia tanto, 
norte do pais, de onde pouco tempo aa prometida doo~ilo cm fa, o r do O. história do vagabundo e depois, coo· como odi.1va. 
dPpois o degredaram para Mazat,ào. lia ria Fr11nci~cn. A n~ão t'Orreu ,_111 Et.• li ln. demna-me ou absoh·c-me: ~assim foram passnndo meses, sem 
Só quando 08111 praça foi abaodonnda lentnmeote nos tribunais, pois tondo Pai, nunca conheci. Minha s•ntn que minh11 mão fOsse •·er·me. l•:u já 
1wlo Oo•·êrno portugues, Diogo de sido intentada em No''"nbro do 1704, CA R R IlHO mllo, por cruel destino, foi para 11 me levantava c nmpnrado por uma da. 
~l~ndonça regressou no continente, ~6 teve resoluçllo definitiva em Maio companhia dom saltimbanco, quo logo carinhosas irmã•, l>assea,·a um pouco. 
vindo a morrer cm PcnichP, no aoo de 1837, qunndo entro os últimos de· X A V lfR viu cm mim um precioso elemento Sontia·mo tam feliz, que che:;ava a 
d·• 1771. tontor~s dos hens do Diogo de Men· para 0 seu negócio. Tinha cntiio oito tor inv!'ja dnque)Ps )>obres doentes, 

Fulho do recursos, e talvez pord:da donça já figuravam notos de D. Marin l'artos, d~as noos do idade 0 os maus tratos dêsso que dnli não snrriam Iam cêdo; pudesse 
" esperanç11 de •·oltar á liberdndo, Franci•ca o bisnetos do D. Jono 11•· da~ sen-.s, homem, eram constantes, porqno eu eu trocar com êles, que não exita•·u. 
Diogo do Mendonça mandou, do seu dro do Menclonçrt. Cliniu Irai não tinha quedn para tal vida. Estnvamos em ditL dtl Ano Novo, 
dostêrro, auto risnção pam se arrendar Em Maio do 18:!8 é quo a ~ l iscri· ü'm:t noito, se b~m me l~mbro 1 ~·:m portanto um ano depois do mou de· 
o ptllácio da Junqueira, que em 17G6 córdia tomou finnl onontc possu do pa· TODOS O! DIAS noite de passagem de uno. A trottpe, gastrc. ~oub~ quo ora Ostu d ia, por· 
foi ocupudo pelo cardõa) patriarca D . lácio o qu inta riu J unquoi •·a; mas o das 11 luiZ b, oucontrn.••a·se traba lhando numa cidade que, umas sonhoras qu~ visi tal'llm o 
,José Man uel. Ilospitnl do S .. Jusé, como sucessor do Al<•ntejo; 0 meu c:trrnsco nessa hospital distrib uindo brinqu•ldos ás 

O patriarca faleceu dois anos depois, do antigo IIospit11l de 'J'odos os :)an· noite, obrigou·mo depois de mo bntor crian~as, tarnbóm me contemplaram 
o outilo Diogo do Mondoo~a c• deu " tos, decid iu logo vend().los, crn vista ME DilA muito, a subir para um trapézio, onde corn alguns. J~n nunca tinha pcssuiJo 
casa psra r~sidência do irmão. D. do estado do ruina !'m quo se encon· executaria diflceis trullalhos. Chorei, luis mimos e a alegria que senti, fez· 
Joiio Podro d~ Mendonça Corte Heal, travam, nilo I>Ossuindo aquela insti· o E s;zA disse·lho quo tinha medo, implorei·lhe mo até esquecer 11 minha futulidadc. 
e sun. famllia. D. João, em •·irt ude do I tuição rucursos 1>am os avultados on· que tiv!'sse dó de mim, mas nada, Todo embovocido, comecei a mexer 
s~u gónio dissip•dor, achava·se em cargos que dn •~construção nddriam. Con(iio e ies nada coo segui d:lqunl e miserável, que nas coisas lindas que me derum. Até 
circunstancias prucárius, mas depois Oepois do post:~ l'm pra~u, por vú· Clinlca 1 rindo a bom rir, insultava 0 amM~&\'a lhes tocava 11 mGdo, nlio os fôsso es· 
do instalado na casa que a geoerosi· rias v~zos, foi a propriedndr, cm 1841, minha pobre m!i, que tinha acorrido tragar. :r; ora tal o meu contentamento 
dnde do irmilo lbo proporcionava, coo· adquirida, a trOco •lo ridlculu quanti•, TODOS Cia"inAS em mt>u Mxilio. que corria dum lado para o outro, 
seguiu dêste a promessa de doar·lhe pelo marcbanto José Dius Leite Sam· NAo tivn outro ~emódiu senão 000. a abraçar os meus poquoaos comp•· 
á filha, D. Maria Frnncisca todos os paio. que jA ali tinha instalndo o seu das 17 últ b, decer·lhe ~ comecei subindo pela corda, nheiros tio enfermaria. 
l>eus, incluindo a Quinto da Junqueira. matadouro. s~mpro com 0 olhar fixo naquele que E foi n6sse momento que vieram 
R, como r!corupensa do tanta liberali- Nada ganhou o Hosl)ital, fX\ÍS que ;:::: tanto temia. Atingido 0 trapéziot a um dizcr·mo que tinha n.ll~'\. Eu não subi"-
dudc, D. Jo5o o a espOsa recebinm t' o producto da venda foi decerto muito Serviçl • • sinal imperativo do monstro, comecei o quu era tor alta. Disser~m·me eu tão, 
gastavam em sou pro••eito os rendi· inf~rior á qunntio dispcudida no longo bnlou~ando, sem noção do que fazia; que queria <lizer quo me ia embora, 
meatos do irmão, aproprir.vam·se do o dt>morado processo. ás Qlialuoh:ru las ovaçõl's do público, eram constan· por~ul'já estu••a cuudo. Vestiram.me 
producto do vendas para quo alcança- !Ali te Sampaio, mnis tarde agraciado tos. Por , ezes, ouvia moitas vozes gri· outro fato, o le\'nram·me até ao Jar-
' 'nm dêle autoriza~ilo especial. deix,t· com o titulo do Visconde lia Junqueir3, ~·.-. • ~: • tando: Basta, b"sta ... mns balouçAva dim do hospital, onde umn mulher quo 
vnm de Slltisf .. zor os Pncargos da casa, iniciou logo no ve.lácio obras do '·ulto sempre ... at(l que fechando os olhos, eu nllo conheci11 correu para mim, po-
sem do cousa alguma darem coutas c substituiu o muro, que sepnrn•·a u completnmPnto exausto do for~ns, l:u· gando·mc ao colo, beijando-me sofro-
no iofeli1. que, por ordem do rei, so· quintn dn Rua da Junquei ra. polo guei ns mãos e fui estn.telar-mo no ·gnmento. E3sa mulher quo ou não ro· 
fria inclemOncias longo da pátria, e gradeamento ainda hoje ex istrnte, meio da pista. conheci, ~rn minha mile. Esta\'n uma 
ruduzido á mi~e ravt•l sotuaçilo de pedir mnndundo colocar sobro os pilares do Nllo sei quanto tempo doron 0 mou velhinha complum. E lá fomos muito 
dioheiro ~mprcst11do pttra se mnnter. portilo ns duas úzuias, que são om· G ' l alheamento das coisas. Quando voltei 11garrndos um ao outro; contou·m!' 

Foi então que o soberano, condoido blema das armns dos Sampaios, e r a c a a ruim, encontrava-me deitado numa ent.'lo que o nosso \'Onlugo, a não 
d11 penúria 11 que a djssipação dos pa· deram á quinta o nome porqu., desde fOfa cama do hospitnl da Misericórdia ddxll\·n um só momPnto, l>tlm que 
r~utcs sujoituva o seu antigo ministro, · n ilo ficou ~onhecida. A, d de Evora, oude foram tam misnricor- mo nilo 1>udosso visitar. Por vezes 
o autorizou a cobrar ~~~~ cada nno ~'aloctu Sampnio om 1870, o a JU dllse diosos para comigo, qno nunca 0 tentou fugir para mo ver, mas nunca 
ó.OOO cruzados do orr.lcnndn que tinha ~ · i •:n foube cm horança a sun filha Iili pondo esquecer. 'finhu quebrado us o con~oguiu, porque o cana lha apare· 
tido como conselheiro do 'l'ri buuul da )). "milia An:,:élicn Montei ro Sampaio, p•!rnns, diziam ·mo as irmils dn cari· oin sempre. 
Jo'nzenda. cnsnd11 com Josrl d11 Puz ()astro Scn· ;;::::;;;;;;;;;~ d:~de e era prccizo estar quietinho. 1;: minhu mlle, dopois <l" mo contar 

O proc~dimonto incorrecto e desleal hr n, Conde da Junqueim por tlccrcto TIPOO~A Eram tam boas pao·a mim, que mo tudo isto, nconsolhuva·rJJe rt•signaçllo, 
di\ furni lin I ·vou Diogo <lo Mendonça de Ab ril de 187.1. não auandouavam o leito. ao tn(lsmo tempo quo d•zia, sor ne. 
a queimar o testamento feito em 1762, Por mo rte da Conucssll, já ,·i(•vu PAPELARIA Sofria dores horríveis, mas sentin· cessáoio uznrmos do todas as precau· 
"• por escritura lavrada om Mnzagão, nessa ocasião, 11 11rOI>ri<'<ladc foi tnons· me alcgr~, pel3 cert~za que tinha dt! cOes para conseguir·mos fugir·lho. 
doou ns qui•ttas o paJ.ício da Junqudra (Conclríl na pdglna 7) eom seeçll da a li permanecer bastante tempo, longe Assim ch~gAmos 1\ bar raca maldita, 
:10 Hospital R~nl do 'l'udos = Tabacaril =::~~:=:=~:=::=:=:=::=:=:=::===~ ondo so oocontrnvn nqu~le 
os Santos, d:1 cidad~ de •. '•:' que ora 11 nossn sombra 
Lisboa. • Nova 'Padaria Taboense Perfuraria • Favorita Ajudense negrn. As 111\lavrlls que 

Nilo 80 conformou D. Lrraria I ---- ne - pr•>ouociou ao \•e r-me, fo-
.Jol!o com as dispos!çõcs -- n" -- = J. J. C A ETANO= ramde insultos paraminha 
tomftdas pelo irmão, o. ANTÓNIO LOPES MAF~QU ES Arllgos etJfrtl c-.,. .. ,.,ti»<i•· F .... ..r.-. ..................... c ...... ,,. mllc, por lhe ter desobe· 
quando a Mêsn da )liseri~ ,.._,.l•:.~!!'•'!•, .. ~r'::!~·:f.."'~..... ===- Arugos Esc olares_ ~t aten.at e lectrlc o decido, indo buscar·mc. 
córdi•, administradora do [altada da-i,l
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llospital, pretendeu tomar l CGIII'dl. llh 11:1-IICituL: T. rnle l 1rll111 Larce •a Pu cu niio pudesse t rabalhar, 
posse dos bons doados, UD SBO 16 7 • ca.Jçada da AJuda, 16Q me nilo dava de comer. Ela 
foi·lhe judicialmente con- ..... _____ A_J __ A_-__ L_I __ A _____ • T BLBP. L 319 .... ______ r_e_Le_F_o_N_e_e_e_L_e_M_•_se ___ __ • • que tirasse do seu quinhão, 

porque de contrário, deixa,·a·me mor· 
rer de fome, <isto que o tinha projudi· 
cndo um ano antes, i o utilizando um OS· 
pectácolo qui' tinha làrta assist@neia. 
E demais, dizia ele, aioda so lembrava 
das ameaças da policia, quando IA foi 
chamado para historiar o desastre, 
como so elo não fOsso o únioo d: nu 
de todos que trabalhavam na companhia, 

~linha milo ao ouvi·lo, chorava sem 
cessar , mas o bruto, comprntia·se cm 
fazê·la sofrer, nilo pa rando com as 
amea~as o dizendo.Jho quo um dia, 
quando ola se encontrasse n grande 
altura num dos seus arriscados trn­
balllos, faria com que a cordn so par · 
tisse, e era nma vez a mulher dum 
saltimbanco. 

E assim se passaram mGscs, que 
digo ~u, anos, som que nos pudessomos 
vêr livros dêle. 

Uma noite, o nosso carrnsco, que 
já então era muito velho, 110 voltar 
bastante embriagado, caiu por uma ri· 
banceira, onde mais tnrde outros com· 
ran'oei ros do acampamento, o foram 
encontrar já morto. A alegria que scn· 
timvs por tal facto, foi indescritlvel; 
nilo era só minha mile e eu, que r~jo· 
bilávamos do contentnmento; todos lhe 
tinham um ódio profundo, mas todos 
o temiam ... 

E foi o bastante para que cada qual, 
procurasse destino. Eu quo já tinha 
vinte anos, fui com mioha milo, viver 
para uma aldeia próximo do Evora o 
ali me dediquei com todo o ardor, aos 
trabalhos r urais. Eramos felizes o 
chegámos tttó a esquecor o passado. 
Vivíamo• um para o outro o todos as 
noites ao voltar do trabalho, a velhi· 
nha apressavn se a pOr a ceia na mOsa. 
Assim foram passando algumas sema· 
nas, até que uma noite, noite dn Iro­
monda tempestadP, quando ambos nos 
eneontrávnmos sentados á lareira, se 
ou viram passos lá fora e uma voz 
firme c sonora, bradou : 

-Abra! 
Olhámo·nos apavorados. ~Quem 

poderia ser, a tal hora? 
}'ui abrir a porta. Era um homem 

de fisionomia carregada e que depois 
de mo preguntar o nome, mo entregou 
um papel, dizendo-me ao mesmo tempo 
que se faltasse seria prêso. E nilo mo 
dco tempo a fazer-lho qnalquor pre· 
gunta; sumio·so nas trevas. Fiquei 
como qoe petri6cado; falt1wa·me a co· 
ragem, porque tinha um prosen timonto. 
Depoi•, mais tranqnilo, comecei a ler. 



6 O COMERCIO DA AJUDA 

B<'m tinha feito minha mãe em me -E' impossível, minha mãe. T<'nho tida, contaram-mo uns camaradas, 
ter ensinado. de partir. Descansemos nm pouco, que após o comboio so pôr em and<l-

- Então ?- preguntou-me fixando- porque amanhã, muito cedo, estarl'i mento, viram uma velhota tentar su­
mo com um olhar interrogativo, em do abalada. Coisa alg uma dôste munclo b ir, o que foi evitado pelos emprega­
que bem demonstnwa a ansíedade que evitará que on murcho. Tem de ser. dos Ja est:v;ão . l•issa velhota, e ra 
lho ia na alma. -Então vai. ~las Lembra-to filho, concertcza minh .t mãe, que e n nilo 

-Rebentou a guerra e tonho de qne para cumprires com o tal de\·or. tornl'i mais a \\Ir. 
me apresentar amauhã sem falt~, no faltas a ontro mais ~ngrado. · · • · · · · · · · · · · .. · · · .. · · D<'pois do alguns dia<> do viagem, 
quartel de infAntaria, r>ara seguir com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I . à I. I . c H'gamos va~e t e operações. U ti-
as prioH'iras tropas. Alta noite, lwaot01-mo e fui \'Or 

C Q I 
. . rot.cio, ora c lnstante e apa\'Ora\'a-mo. 

- arlos, Ca rlos! no dizes?! l~n- minha mãe q ue < OI'IT1Ja, mas mntto 
A l d 

As O i' dons q uo recebíamos, om JHII'a 
tão sempre é verdade o que as vi1,i- ngit;íua. s suus pa avras a in a too · V · tJIIO niu00'uéru aiTeclasse pé. 
nhas diziam. g t1 não estroroecr.s, feriatn os ouvtdos. t\Ctlei, mas acabou Do repeute, OU\' in-se um estrondo 
Santo D eus!; Não to revoltas contra por me vencer o <>sririto ft>ra, de qth~ f 1• u h ormid:í.vol, que oz abalar a trincheira 
taro bárbaro crime? todos tomos um quin ão. E fugi , por- onde nos encontrávamos. Uma imeasn. 

-:\Ias quo quer que ou faça? Não qu(l sCI nllo a.·1rO\'Oitasse êsse momento, 
f C 

. nuvem de pedras, caín sôbro nós, ao 
sou só eu; os outros, também p<Lra lá jámais o aria. orn p!'los campos, 

S I 
ruosmo tempo que do lado ondo se 

vão. ocegne, mãe, pc~o-lhe. O g rando numa alucinação otH' :t , amaldi~oando ciMa a explosão, surgiu nm oncial 
amor que nutro por mim, fá-La des- a própr·ia viciA, q uo de nada mo ser-. E' D · · cheio de sanguCI o com o rôsto CJUOi-
vatrar. < necessário tl' r coragCim. via. epois parava; parecta ouvtr ao 
N T I l 

· 1 · mado. Nós mesmo o anastámos (>ara 
ão vã como estou tranqüilo ... c•nho onge, a voz c e mtn HJ. mãe, gntar-mo: 

I h C I 
dl'nt i'O da trincheira o rase-andu as 

to marc ar, é êssc o meu dever... -Carlos, meu arlos! ''cm com- ~ • 1 V 1 1 camisas, embob«'odo-as na á0"'ua dos 
- O tou do\·er ? I Endoidec~sto ! paixão de m1m . o ta para casa . C d 

0 
· cantis, lho suaVJtllmos quanto podemos 

1. Então chama-se dever abandonares ) -orri m~is aio a! . s rés Já om o seu sofrimento. Entretanto, 0 com­
t ua \'elha mãe? E foi para i,;so qui' chaga, contmua\'am pattnhan_do lama. batP, foi afrouxando e só muito longo 
PU tanto chorei por ti ! (, Foi para isso Louco, saltando val:J.(\os, caiOdo. pol: so OU\'ia ainda o troar do canhão 
que ou passei fom<', para t~ alimentar v••ívs , para logo me levantar, conttnu OJ Soubl•mo8 depois qu em era o oticinl, 
o frio, para tu vestir'? Foi para que sompro con:~nc~o, a té qno ao am,anho- qnando uma ambulância o veio buscar. 
tu, som um remorso, Yá~ t>mb(:lbednr te cor, chegue1 a cidade, onde um numero 'r d 1 . ratava-se o n fot·os Júlio ... qno 
do pólvora,· vás matar~ vás mo r ror? substituiu o meu nome. tiuha apena~ 18 anos de idade e 
Eu que tantas yezes aquecia no meu Em poucos dias, recebi a instruc:ll.o 

d
. possuia um;\ cor:1gem e valentia pouco 

corpo, os teus pezinhos gelados e que e no Ia em q oo m~ preparava, que1.n \'ulgc.r . 
parecia endoidecer quando te ou\·ia sabo se p«'la últ1ma \'OZ, para 11· • • • • . • • • •• • • .• ••••• 

tossir.. . abraçar minha mãe, du quem não J'O- Alguns anos passados, já em Por-
- 8 as outras?(. E ntil.o cá na ald<>ia cebia notícias, foi dada ordem pai·a tugal, quando um dia \·agueava pot· 

não há mais mães'( V cj a lá, como elas cm.ba rqn e imediato . r;: lá Jomos de- qualquer run, alguém me segurou v 
sn sent<'m orgul hosas pelo dia do ama- baiXO de forma om dtrocçao ao com- braço. Yoltoi-mo t' t·econh• cio-o. Em 
uhã ! boio. Já dt>ntro duma carrnagem. êle, o alferes Júlio, que eu julganL 

- Ouve-mo! Eu nada tenho com as ouvi gritar pelo meu nome. A multi- morto. Por JJlOIIH' ntos, não pod!lmos 
outras. l Que Dl" importa que elas dão que se encontrava na gare, eru nrtiêttlar pulana, tal a emoção qu1) 
sejam criminosas? l•~u sou mulh<>r o gmnde, porquo toclas as pessoas d~ sentimos. 0('pois, abr ac:amo-no~ rinalo 
sómusentir1asati3fcitn, chicoteando-as família dos quo partiam, lA <'Stavam,· o chor:1ndo ao mesmo tem po. ' 
E ús tu, que chamas a i!'lso, ser mil!'! possi\·olmonte para a denadeira dospo- H oje, que são p<tssados bnstantos 
l'ma mulher quo ontr(lga o 6lho á elida . . . E contiuu.av_a a ?uvir cham11r unos, ao vormo-nos, sen timos" maior 
mort<>, não é mlle Se ató as próprias por mim, s<>m d1stmglllr n JHJssoH; alegria ... 
l!'Oas dof<'ndem seus fi lhos, muitas Ye- aquela v . z, uão mo ora desconhociua Dedica ao seu querido e •elho amito Carlos de Soora 

zos arriscando a vida! 1 Já muito di~taotos Jo ponto de par- Alexandre R.osado. 

--IR~fl=====~~~=====Hn=====~ ~=====~ A====lliH=====H~~~~~-d~~~eb~~~~~o~~~~.0~o. I~A====B E=====L =====D=====I N=====!_Z~D=====, ~~B R=====f.=====U ,:L. o A III 
Carr11ças de aluguer para todos os serviços de transportes 

Fornecedor de materillis de c onstrução 
---- TELEFONE SELEM 154 -----

Rua das Casas de Trabalho~ 10!) 
=======================-
José Vicente d'Oiiveira & c.a (f.0

) 

Sucessor : FERNANDO ANTOtiiO OE OLIVEIRA 

Fábrica de cal a mato e todos os materiais de construção 

33~ Rua do Rio Sêco~ 33 - LISBOA 
'1' 1-~1~ l~~FONJJ-; BIOL~J'1 56 

ANTONIO DUARTE RESINA 
154. Calçada da Ajuda. 156 

Neste estabelecimento - · MEIICEÁR IA, ·o mal• ent11o -· freg~eaia da AJuda 
onde primelre " ven~eraoa e continuam vendendo •• tens 

VINHOS DE CHELEIROS 
enoontrarel1 tamb•m um bom 1ortldo de e'neru alhnentlclu de primeira 

qualidade, a , re901 ruoavel• 

~;,
1 

;:rn! ;?o ~s ~m~í! I:!H 
55, C. da Memória, 57- LISBOA-Sucursal: T. da Verbena. 14 e 1G 

TELEFONE BELElt\ 520 

CONSl"'RUCTOR CIVIL 
Inscrito na Camara Municipal de Lisboa 

P R O J E O 'l.' O ~ E O R Ç A !\1 EN '.1: O S 

Rua da Bica do Marquez, 5 - Ajuda 

José António Rebelo de Avclar 
MATERIAIS DE CONSTIWÇÃO 

Madeiras nacionais e estrangeiras. - Ferro novo e usado -
F~:rragens.- Máquina~ ~gricÔias e industriais- Tubos de ferro 
fundido e lami11ado. Ferragens par a co11slruçao e-marcenaria. 

Olcos, gazolina, lixa, eh·. 1'1 
Armazem : C. do Oalvão, 127 - Telef. 8.

1 
83 ! 
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Manoel <António 'Rodrigues DROGARIA SANTOS 
--- OOM ---

V A CARIA E LEITARIA 
A casa mais antiga da freguesia, e que mais barato vende 

Drogas, produtos qaímlc:os, trntas 
de todas as qualidades, sabonetes e perfumarias 

Sortido de Pastelaria, Cervejaria, Vinhos finos, licOres e Tabacos i 

142, Calçada da Ajuda, 144- LISBOA 
2.02., Calçada da AJuda, 2.04 - LISBOA 

A~U~ M~U [M ~f~RA DOR~ · ... 
(CoaUauelo ela 1.• paflaa) 

Só aqueles que por tal transe têm 
passado e sofrido essas contingên­
cias podem avaliar o sacrifício, a 
tortura moral e fí sica dos que pagam 
rendas elevadas ! 

* 
* * 

Ora o artigo 2.0 ·do referido de­
creto diz que as casas económicas 
cserão distribuídas, dentro das pre­
ferências fixadas e em regime de 
propriedade resolúvel, aos chefes 
de família, empregados, operários 
ou outros assalariados, membros dos 
sindicatos nacionais, funcionários 
públicos civis e militares, e operários 
dos quadros permanentes de servi­
ços do Estado e das câmaras mun i· 
cipais, que se responsabilizem pelo 
pagamento de determinado número 
de prestações mensais nas condi­
ções estabelecidas nêste decreto:.. 

guesia. E então depois, seriam alu­
gados indistintamente aqueles que 
sobrassem. Este é o nosso critério 
desde o primeiro dia:. . 

As palavras atraz transcritas resul­
tam da preferência dada aos «fun­
cionários civis ou militares cujas 
funções sejam exercidas na freguesia 
da Ajuda e, entre êstes, os que es­
tejam a pagar renda superior a 25 
por cento do seu vencimento total 
mensal e tenham família mais nume­
rosa que com êles viva:. . 

Com semelhante critério- prefe­
rencia de classe- o problema, para 
os que halJitam nas imundas pocil­
gas humanas, continua e continuará 
sem solução ... 

A propósito recorda-nos ter lido 
algures uma opinião de Santo Am­
brósio que dizia: «a terra é patri­
mónio dos homens:., parafraseando 
diremos: O Bairro Económico da 
Ajuda será de quem tiver melhores 
garras •.. 

Carlos José de Sousa. 
Acreditando na melhor das inten- 1111111111111111111111111111111111111111111111111111 

ções, será uma solução de futuro, 
mas nós encarâmo-la imediata, ur­
gente, para que não seja tomada por 
núvem de poeira lançada aos olhos 
do povo. Em nosso entender, o pri­

A Ajuda de outros tempos 
(Coatinoado ela •· • pi.lna) 

meiro passo a dar para a realização mitida a uns primos, que em 1914 a 
dêsse objectivo, seria 0 Estado pro- arr~ndaram ao Sr. José 1\'[orales de 
ceder ao arrendamento das casas do los Rios. 
Bairro Económico da Ajuda, pro- Os novos proprietários constituíram 
curando socorrer os habitantes mais uma sociedade por cota!~, cm que por 
necessitados da freguesia respectiva fim foram admitidos mais alguns só· 
adentro da maior isenção, aliàs, uma cios, e, depois do várias cedências de 
aspiração justíssima dessa numerosa quotas entre êstes, a sociedade ~ncon­
população trabalhadora, que ha tra-se reduzida a dois únicos sócios, o 
muito almeja verrealizadoêssesonho. Dr. MannPl Caroço e Ur. Fausto Lo-

N,. d d · t f' pes Patríc·io de Ca~·valho. 
« "0 se per e e VIS a 0 1m com Numa escritura datada do 1748 

que se têm construido as casas eco-
nómicas do bairro da Ajuda _ de· fala-se da capela pertoncento ao palá-
clara 0 Governo_ e por isso, ao r.io de que nos ocupamos, dizendo que 
mesmo tempo que se fixam quantias ôle tinha a invocnQão do Nossa Se­
relativamente pequenas para base de nhora da Encarnação. Divergindo 
licitação, faculta-se ao arrendatário apenas n~ maneira de dizer, o padre 
a compra da casa que habite», e Jo~ Baptista ~e Castro afirma que o 
neste sentido c as casas, quanto a orat>o da .Capt la era !"~~sa Se!fhora 
nós, deveriam ser arrendadas em d~ Anuncuzçao._Dm prtmtttvo retabulo, 
primeiro lugar, aos que vivem nas pmtad~ p_?r Qn~llard, representando a 
decantadas barracas, que são uma I Anunctaçao, asstm também o comprova. 
das maiores vergonhas da nossa fre- Alfredo Oameiro. 

•rELEFONE BlllLF..M 220 

DESGUúPEM, MAS __ _ 
Descendentes dos mais variados 

tipos da raça branca, a quem por 
fõr<;a de circunstancias osp~ciais foi 
imposta nesta terra a rosidencia defi. 
nitiva, constituindo assim durante 
s~culos um tipo de raça com uma 
asc:entralidado indefinida, não nos po­
demos eximir completamente a um 
caracter um pouco impulsivo e ao 
mesmo tempo impersisteote, defectista 
e derrotista, o que nos tem levado, 
certamente, a nunca completarmos as 
obras iniciadas com ardôr, principal­
mente quando essas obras não impli­
c.am bonoficio imediato para os que 
as executam ou ideiam. 

Esw pensamento que expomos com 
mágua, nascC'u no nosso cerebro no 
dia em que verificámos o estado de 
ruína em que so ('llcontram as vias 
do comunicação da nossa freguesia . 

E' nocessário modificar êste estado 
de coisas, pois a continuarmos nêle, 
arriscamo-nos ao amolecimento que 
farà t-m pouco de nós todos uma raça 
inferior. 

Como é possi,·el uma modificação, 
quo nos mC\Ihortl e nos coloque ao pé 
dos outros tipos de raça? 

A nosso ver, muito simplesmente: 
-Basta quo nos dediquemos ao estudo 
das nossas mais instantes necessidades, 
com a ideia de a elas prover sem pre­
judicar outras, isto é de forma a que 
removida uma dificuldade se não pre­
judique o futuro. 

Infelizmente as nossas actuais con­
dições do vida não nos permitem a 
execução do grandes planos, pelo que 
teriamos de nos lin:âtar a melhvrar o 
existente ruparando o que a acção do 
tempo o o atrito tom destruido. 

O que o paciente leitor acima vin, 
serve de justificação (a nosso ver) á 
reclamação que queremos fazer, como 
hubitautf'S da Ajuda, para que s<>jarn 
convenientt•meote reparadas as ruas 
da freguesia que se encontram em 
pessimo e~tado de conservação, devido 
ao grande transito e á sua já antiga 
construção. 

S abemos de certeza que as receitas 

A. P. BETTENCOURT & SEABRA, L.u 
OFICINAS DE ENCADERNAÇÃO 

II v ENG E O dR A MERCEARIA, CAR!~ARIA E VINHOS 
Alberto Ribeiro de Carvalho 

Optlma especialidade em vinhos das regiões de Arruda e Samouco, 
recebidos directamente do lavrador. Vinhos palheto, verde, 

licores e seus derivados. Completo sortido em generos de mercearia. 

Eacad~maç6u afmplu e ele lnro, tais como U..-os 
i aallta, amaclor e ucrllaraçto comercial 
Copiadores, calru e p&5las para arqol•o 
Armam-se pastas ele faatada e borcladas 

Ea•emlsam-se mapas 

T. de Paulo Martins, 18 
AJUDA - LISBOA 

TJ<}Ll!ll!'ONJC BELEM 517 

fO~NECJMENTO DI~ECTO AOS DOMICILIOS 

Rua da Torre. 4 a to ( Ajuda ) 
Sucursal: Calfada da Tapada, 106 e 108 (Alto Santo Amaro) 
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- S ALÁO = . TELEF. B . 124 

PORTUGAL 
Travessa da Memória - Ajuda 

SÁBADO 14 e DOMINOO IS - O empolgante filme 
de aventuras do oe-ste, com Warner Baxter 

O .Band,ido Generoso 
e o emocionante e mimoso filme drarnallco 

Alma da Rua 
DOMINGO, 15-MATINÉE ás 3 horas da tarde, com os filmes 

O BANDIDO GENEROSO, NA VESPERA 
DO DIA FATAL e CHARLOT NAS TERMAS 

SEGUNDA-FEIRA. 16 - O ORANDE MILAORE 
e LUZES DE BUENOS A YRBS 

1 QUARTA-FEIRA, 18- O filme clássico OS NIBELUNOOS 
QUINTA-FEIRA, 19- O 14 DE J ULHO 

e EU DE DIA E TU DE NOITE 
SABADO 21 e DOMINGO 22 - TESS NO PAIZ DOS 

ÓDIOS e O REI DOS POLICIAS 
SEGUNDA-FEIRA, 23- A ARANI:IA e EMBAIXADOR 

SEM CERIMóNIA 
QUARTA-FEIRA, 25 - CHANDU, O~PAKIR 

e CHANTAOEM 
QUINTA-FEIRA, 26- EXCELENTE PROGRAMA 

TE~EF. B . 99 = ÜÍNEMA- ~I 

PALATIN0 .1 

R· Filinto Elíaio ( Alto de Santo Amaro) 

S:ABADO 14 e DOMINGO, IS - O belo fi lme policial 

O Fidalgo Ladrão 
com Richard Dix, e mais os exceTen tes fil mes : Denuncia 
involuntá ria, Charlut nas termas, Miniaturas, 

Fantoches human os , O circo encantado, Noticiario 
sonoro e Documentário -português 

DOMINGO, 15- MA TINÉE ás 3 horas da tarde, com os filmes 
A DEBANDADA, NA VESPERA DO DIA FATAL, 

DENUNCIA INVOLUNTARIA, MANHA CONTRA 
FORÇA, DO CUMENTARIO PORTUOUEZ 

SEGUNDA-FEIRA, 16 - Os magnlficos filmes A FRENTE 
INVISIVEL e VIAOEM DE NUPCIAS 

QUARTA-FEIRA, 18- A PILHA DO REOIMENTO e 
FRANKE NSTEIN 

QUINTA-PEIRA, 19-Tarzan, .o Home m Macaco 
c O Demonio e a Carne 

SABADO 21 e DOMINGO 22- O ULTIMO HOMEM 
SOBRE A TERRA e RECRUTAS DO AMOR 

SEGUNDA FEIRA, 23- A SEVERA e outros filmes sonoros 
QUARTA-FEIRA, 25- PROGRAMA SENSACIONAL 
QUINTA-FEIRA, 26- O BANDIDO OENEROSO 

e O PASSAPORTE MALOITO 

p, O Salão P o rtugal e o Palatino vão exibir esta ei>oca as melhores produç ões. 
para o que fixaram contracto com todas as Ormas alugadoras 

UÇAj 

camararias sofrem o!~ efeitos da crise 
ccooomica gorai, mas também sabemos 
que sendo a freguesia da Ajuda umu 
das maiores do Lisboa, não deixa de 
pagar os seus i_mpostos camarurios, 
pois que se assiro não fôsstJ s<>ria esta 
parto de Lisboa um asilo de indig,ln­
tos a qnom os outros protegeriam c0m 
uma assistencia rudimentar. 

s~ a arca da cidade vai aumentando, 
se a população da Ajuda vai seguindo 
o mesmo ~amioho, certamente as r e­
ceitas irão crt>s.cendo a seu lado, snndo 
justo qoe aos habitantes daqui s••ja 
dada uma parcela de bem estar, pat·­
cola ossa qne nt>ste caso se resumo ao 
s(>gointe: 

Das recPitas COT\feridas por ioter­
medio da fr~goes i a da Ajuda, uma 
parto será empr.·gada na reparação 
das r uas qno se e:lcoatrnm intransita­
Yois. 

Viriato Pedro Antunes da Silva. 

JARDIM B·OTANICO DA AJU DA 
Razão tínhamos nós quando em 18 Agronomia, procurar o ilustro Pro­

de Março do corrente ano, n.0 :>8 f,~sso~ l~x m«~ Sr. Dr. Audró Navarro, 
dêste quiazenúrio, aconsulbavamos os um no\·o cheio de voorade, que sn.bia­
~abitaut.~s desta freguesia a irem juuto . mos ser a pessoa incumbida pelo Ex.m• 
do ~<:x . 1110 Sr. Dr. Sousa da Camara, Sr. Director do dar <'umprimento ao 
Dig."'0 Director do Instituto Superior que nos havia promotido, que era fa­
de Agronomia, pedir -lhe per missão zer tudo e que podasse em beuctlcio 
par·a poderem levar os seus filhos a do nosso p13dido, por lhe rrcoohecer 
r espirnr naquPie lindo recreio que é o toda a justiça. 
Jardim Botânico, o ar puro que não Recl"bidos umávelmente por S. Rx.a 
r<>spiram nos pawos o bêcos onde, na foi-nos dito com tanto contentamento 
maior parte, habitam, porque sabiamos como aquele que nós sentíamo!', que 
que S. Ex.a é Hometo de acção, e de estavam empr('gando todos os recurscs 
cora~ão. do que o Instituto pode dispôr para. 

Ainda não há muitos dias, que na quo o Jardim seja exposto ao público 
companhia do Director o Administra- no mais breYe praso pos!'ivel, aguar­
dor dêstH jornal, tin•mos a honra de dando só o auxílio da Carnara Muni­
ser recebidos por S . Ex.n, a quem cipal e da. Comissão de D esomprêgo, 
fômos entregar a representa<:ão, que que com certeza não l h'o recusam, 
foi tr'lnscrita no n." 51 dêste Quinz.e- Só o que S . .Bx.a receia é que os 
nário, o já hoje tomos o pt"87.er de visitantes não saibam resp~ítar como 
noticia1· o seu deferimento. é necessário todas as plantas e objectos 

T endo conhecimento que algo de nêle contidoP, mas quanto a isso ga­
BILHETES DE VfSIT A extraordinário se fazia adentro das raotimos-lho quo o po\·o da Ajuda •. 

portas do Jar.lim, fômos na compt.- saberá cumprir o~ sons elevares e 
desde 4SOO 0 cento nbis do nosso amigo J oão Alves, temos a certeza d) que ninguem . I como !'apresentantes de «O Comércio comprometerá a nossa. palann. 

C. da AJUda, 176 • LISBOA · Telefone B. 339 da Ajuda», ao I nstituto S uperior do ,, Francisco Duarte Resina . 

. ·--­.. . 
LIBREIRO " 

Travessa d a Rôa-Hora. 2.2 e 24 - AJu da 

LISBOA 
Oéneros alimenticlos .de primeira qualidade · 

Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de mêsa . . LICORES E TABACOS .···-------- -·---- - -----
. . .. . . 

... ... .. 
: 9\mândio C. Mascarenhas ~ 

SERRAlHARIA MECANICA E CI VIL E FERRARIA 
SOLDADURA AUTOOÉNIA 

éonstrução aperfeiçoada de fogões em todos os sistemas 
e portas de fornos. Reparações em motôres e máquinas de vapOr 

e Instalações electricas 

• R . Mercês. 104 (Ajuda)- LISBOA Telef. B. 496 : 
••• • •• 
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